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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES

S.A.N"T.A. C.A.T:H:.A.RIN'".A.

ASSIGNATURA

ITrimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000
:. (pelo correio). . . . . . .. 4$000 Avulso 40 rs. i

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
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't�l estão ainda na
Representa�ão das-· classes

.. 'sea:mdª, sobre.as machmaçoes par 1 a- eras e Ola a capi (1,l -

•

ri:e eI�fil;' tudo que póde garantir espectativa, e tudo esperarrÍ'ii'ã; decla-
As classe� �ão pódem �eixar �e os �l�l1lOre� meios para quem luta em rações e apresentações das politicas­

exercer um direito que lhes e conferi-
nome de uma zrande idéa, como as que ainda não se resolveram a dar C011-

do pela Constituição, e de cuja verda- nobres olasses que se querem fazer re- ta ao publico de suas intenções; quan­de parti�'á todo seu progresso e en-
presentar, não ha mais a recuar, o tri- do tudo aguarda um momento, que pa­grandeoimento real.

.. ,umpho será certo a quem trabalha pe- rece ser o da resolução fin�l,. traba-Seremos sCl�pre sollicitos e�l PlO- lo direito, pelo progresso e melhora- lhemos, esclareçamos os espíritos pa-
curar que o maior numero possivel de

t
.

I ra nossa victoria.men o SOCla .

artistas, industriaes e. agricul�o�'es Avante, classes, avante que a qua- O triumpho das classes será' o tri-
se apresentem com ammo decidido

dra é nossa, de todas as provincias do umpho da provincia, a salvação das
para exercer do melhor modo esse

imperio surgem manifestações pelo no- nossas rendas, e por conseguinte ome-direito, unico recurs� que lhes resta
bre empenho que nos acompanha. lhor de todos os triumphos.para verem progredir todoseu traba-
Secundemos os esforcos do commer- A' I t

.

ti t
.

d tri
,

,
,

u a pOIS, ar IS as, m us l'laes elho.
cio, industria e lavoura, secundemos azricultores á luta dessa grande idéa,E quando o governo é o primeiro a esse lutar e caminhar affouto de uma que abraçamos, e fará toda a nossadar ás classes todo o incremento e commissão que não poupa sacrificios gloria.animação para se fazerem representar para vêr coroadas suas idéas, de cuja T b Ih O t b Ih' id

..

. ra a emos, ra a o e a YI a,no parlamento; quando tudo se reune realisação só partirá o bem desejado. d II t fi t
.

h. . - e quan o e e em por m, o nump opara seu completo triumpho, eleição, Quando os partidos se acham tão di-
',.d

-

d h
.

t .. . / - que agora miramos sobe de interesserecommen açoes e nen uma 111 er- vididos, e ja nao se sabe quaes as ban- , ,

vençãó de força publica, vigilancia deiras dominantes; qui.•ndo as influen- é divino, é um anjo salvador.

FOLHETIM 381
do incorrer no rude castigo que a lei ingleza

------------------ impõe aos desertores, tomaram a resolução de
voltar pau Londres com os seus camaradas;
juraram, porém. que logo que chegassem á

Inglaterra, pelos meios legaes pediriam de­
missão do serviço e voltariam para Ta iti, on­
de ficavam os seus amores.

L. JACOLlOT

N'este entrementes, Oupon Fara, ministro
do joveu rei Pornaré, convidou para uma fes­
ta no lago de Vaihiria toda a tripolação do

Bounty.
William Bligh, que com aquel le convite

era obrigado a demorar-se mais alguns dias,
esteve a ponto de recusar.

Pensou, porém, que seria talvez impolitico
proceder por esta fórrna, e voltando a sua

primeira impressão, consentiu em demorar-se

merecia apenas uma observação, lhe servira
de pretexto.

O joven offlcia l não fez a menor observa­
ção, apezar da surda cólera que excitou n'el­
le aqusl la injusta punição; cornprehendau
que William Bligh procurava Ieval-o ao ex­

tremo de practicar algum. acto de grave in-

o CRIME
DE

I

disciplina e conteve-se.

Durante a longa estação que acabava de
passar, em virtude das ordens precisas do al­
mirantado, que queria fazer propaganda em

Taiti, com o fim ecculto de apoderar-se de­
pois d'aquella ilha, e tinha solicitado
que deixasse aos officiaes e á tripolação do
BOttnty a maior liberdade possivel, o com­

mandanto não abusara da sua aucthoridade a

respeito do seu velho amigo; mas, alguns dias
antes de partir, não pudera resistir, porque
sabia das relações de Christian com a beIla
Mohé, ao desejo de impedir que elle tornasse
a vêr a rapariga e lhe dissesse adeus.
Sombrio e pensativo, Christian vio partir a.

maior parte dos seus camaradas, e aproprio
Bliglr, para a g-rande amourama, que se rea-

§egunda parte

U::'lA. FESTA NO LAGO VAIHIRlA.-P.\RTID . .\.. DO

BOUl\TY.-:'WVAS SCEN;\S NO :1I[An.

mais de oito dias.Por espaço ele dois dias fizeram (JS mais in-
''''''gatos planos. Ora conspiravam fugir para Na vespera d'aquella festa taitiana, que ia

um ponto inaccessivel da ilha, e al l i ,ser elaela conforme os antigos ritos, o com­

tardar a partida do brigue; ora pensavam mandante do Bounty, cedendo a uma ma ins­
,

fingir uma; doença qualquer, o q ne era piração, deteve Christian a bordo pele resto
sivel para um e um contra-senso para to- do tempo de demora.
Emtm ,:?i�fiectindo melhor e não q ue ren- Um simples esq\\tecimento do serviço, que'''I

-: I
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Jornal do Commercio

Trabalhemos, sejamos unidos para
sermos fortes.

suggestões do conde Ignatieff e de Pobodozeff,
c�efes do partido de resis tencia, e despe­
dindo do seu conselho o conde de Melikoff
que.com o conde Miliontine, representa a po:
litica de reformas politicas.
Este procedimento do novo czar, o seu en­

cerramento em Gatschina, e o medo que re­

vela do povo russo, dão lacrar a que se for-
... que o estado critico da provincia está I

. ...
o

causando serias difflcu ldades , . .

mu em previsões mui to tristes, Segundo es-

X
crevern ele S. Peter:;burgo, a perrnauencia do

Consta que deixa deter lagar hoje a pt'OCI'S- czar em Gatschina ê considerada pelo povo
. . .. que o nosso cura escondeu-se no altar .

são de Cor�us Christi que é fel ta a expensas de LOU1"des, pois não ha quero o vej a... co:n0 uma especle. de fuga, como um [verda-
cofres públicos, na turalmen ta pela falta abs.r-I' �.,._ X

- deiro desterro
..
O imperador está sequestrado

luta de meios
.' t t t d d d pelos nobres, dizem todos; Q ao vêr que elIe

A que estado chegamos! ....que .,. 1 vma. em an a sau a e .) mez

I
não assistiu ao officio rel iaioso celebrado aos

manano, que .:!'\t:;smo em casa canta pa ra se
quarenta dias d t d

o

AI i II
di t

. ..... s a mor e e 1� e xa.nt re , os

.

Falleceram n� cJhe � jurisconsulto Agos-
is ralr...

·x -r , b()ato� �rescem,.8stendem-se e tornam vulto
tinho Ma_rJ'Jl...-" Perdigão Malheiros e o COIU- .'.." na Vi;a.r.;f';_rlTd.-J'!.h�;l n.ue r.t� ""�'ü-hk �flil" ""'''

•
_

L
wo 'v

... que certo interessado elÍl 'i"Uti as couzas . r.. 'J. - _�.v " , � . "'Lo

�1��Jdor Antonio Ubelhart Lonzrubar com- da i
.

h d t Ih
mais inquieta.

v a igreja carms em em ar em, met e- e a H AI 1 III bimerciante d'aquella praça. ronca por cauza da cêra gasta indevidamente 'tllro(J.noumé aI�edz q u� . �x��( re Sll ludao
d

'

, in a nao se lJ1ICIOU nem uma as
no mez passa o... f

X
re orrnas que se esperavam.

O commercio esta paralysado e a policia
.. .quo no dia de S. João haverá uma gran- quasi que tem cortado todas as cornmunica-de conferencia dada pelo sr. Betim... C dções. a a cidadão tem que viagar com um

X passaporte, e assim mesmo não evita muitas
... queá ella assistirão, encorporados, todos vezes o ser preso n'urna fortaleza,d'onde dim­

os candidatos aspirantes .. ,

X
cilmente se escapa, se não tem quem o pro-
tej a e afiance .

... que o sr . Batim elesen rol verá a these As pessoas que se demoram um instante a
-direitos de engeitados ...

X
ler, por mera curiosi dade, as proclamações
nihilistas affixadas nas esquinas das ruas, são

... que nessa occasião o sr. Luz, tomando a

palavra tratará de uma nova arma de sua 1���.presas e accusadas de secret� cumplici-
in venção - tr ica ele i toraI. ..

X Assegura-se que os palacios de Inverno tl

... que a precipitada vinda do sr. Oliveira
de Anitchkoff vão ser blindados com chapas

i em como motivo a apresentação de uma no-
de aço, tomando se ao mesmo tempo outras

va candidatura, a do sr. Eloy... precauções para impedir que os nihilist as .

façam sal tal' o palacio [H)r meio de minas.
O im perador tem grandes receios de que o

envenenem e ordenou que hajam as maiores

educação politica As noticias da Russia não podem deixar de precauções na preparação dos seus alimen-
causal' viva impressão a todos os que presam tos.

verdadeiramente a liberdade. Para mostrar até que ponto chega a au-

O novo imperador, longe de afflrniar com a dacia dos nih il istas e a diversidade e ex ten­

adopção de reformas urgentemente recl ama- ção dos meios que empregam, basta 'rel atar
das pela opinião publica e pelo estado social o seguinte facto, occor r ido ha poucas noites

d'uquel le paiz as sympathi as que despertava no palacio de Gatschina. Entrando a. impera­
o seu advento ao throno, lança-o em um ca- triz em uma das habitações de seu marido,
minho funesto, deixando-se influenciar pelas i viu sobre uma meza uma espécie de esqui íe

da estrada de ferro D. Pedro l, que a deve
ligar á do Rio Grande do Sul.
A mensagem é firmada por grande numero

de cornmerciantes e varias membros da as­

sembléa provincial.

DIZIA-SE HO�TEM, ..

A província nos contempla e tudo
espera da victoria das classes.

Amanhã não será pu blicado o Jornal do
Commercio .

Inaugurou-se na capital do Paraná, no

dia :29 do rnez passado, o Club do Povo, com

o fim de constituir um nucleo de eleitores
livres como o quer a nova reforma da Iez is-
Iacão ele i toral.

'"

Os candidatos dos associados serão-- os
mais dignos.

O Ciub do Povo quer a

da opinião,

RUSSIA

Foi promovido a alferes o sargento dó 17°
batalhão de infantaria José Maria da Puri­
ficação Silva Moreira.

Foi nomeado o engenheiro João Thomaz
AI vez Nogueira para director da colonia
Azambuja nesta provincia.

�L\. junta conservador-a de S. José em reu­

nião de 9 do corrente resolveu aceitar a can­

didatura do sr. advogado Manoel José d'Oli­
veira.

Diz a Gazeta de 9:

«Cerca de cento e cincoenta habitantes da
província de Santa Catharina dirigiram ao

nosso collega José do Pa troci nio uma. mensa­

gem de louvor e agradecimento pelos servi­
ços prestados àquella provincia nas defesas

Iisar ia nas margens do lago de Vaih ira: fic;,- D'ahi a pouco distinguiu uma piroga que Os dois amantes se dirigiram para os lados

va sósinho a bordo, com o segundo piloto Ed- deslisava mansamente sobre as ondas. Mais ela bsl la hahia de 'I'anoa, onde' ficava a sua

wa rd, e cerca de oito marinheiros, alguns minutos depois, aquel la piroga encos- pe'luena cabana, debaixo dos Tamanous e dos

Todo o dia atormentou-o o receio de que tava a bombordo, (J uma voz melliflua dizia: ebanos em flor.

Mohà tivesse ido sem elle a fe.3ta, a impaci­
ente esperou o pôr do �ol.

O mar esbva calmo.

Apenas as anuas, correndo por sobre os re­

cifes elo coral que rodeiam a ilha, produ-

-Titaui ! Titaui !

Era Mohé que chamaAa Christian pelo s,eu
Depois do jantar da tripolaçlíd, encostou-se nome Mahol'i.

a popa, com os olhos fitos na pmia, que apa- O mancebo estremeceu; olhou em redor ziam um fraco murmurio.

nas ficava li distancia de um tiro de espingar- de si; o convés e3tctVa yasiu; e traçantlo a Aqui e alli, alguns velhos pescadores, que

da. perna na amurada, deixou-se aS"DlTegar para não tinham iclo à wnow"ama, passeiavam com

Echvarrl, a quem Bligh entregara o com- a piroga. um archote n'uma das mãos e \lma lança na

manrlo do navio, durante os seis ou cinco Na occasião em que o pequeno batel se afas- outca, n'Jquellas muralhas tlladrepol'icas que

dias que devia estar ausente, comprehendeu taua dos flancos do navio na direcção ela praia, os polypos eleram di) fundo do oceano á su­

a sua preo<':cupação, o designio que parecia Christian ou via urna voz que lho dizia, o-mais pedi.cie das aguas, ferindo com a lança os

estar formando, e para não ter de dar uma b::tixo que sra possivel, mas de moela a ser peixes que á tona c1.'agua vinham seduzidos

parte do caso de falta do seu amigo, desceu entenrlida: pela luz elo archote.

para a sua camara.

Alguns momentos depois, Christian, apezar

_ Vol te antes de amanhecer o dia. Nada 11 a que se possa igualar ao esplendor
(]:" aquellas uni tes dos tropicos, no hemisphe­Era. Edward, que encosta.do á p�)rtinhola de
rio elo sul.

da escuridão da noite, via um ponto negro sua camara, nã) perdera nada ela 'scena que

que parecia destacar-se da praia. acabava ele se passal', e dava a sou hll1igo
Ba tau -lhe o coração quo pareccia querer aquelle pruden te conselho.

saltar elo peito, quando percebeu que aquelle -ObrigaLlo, rasponlleu Christian, no mes-

ponto �e dirigia para o lD.clo Gm que esta va mo tom.

ancorado o Bounty. A pirog:t afaôtou-se silenciosamentcl.

No meio el' aq llelle�: bo uq 1.1 ets ele verdura,
qU(� esmrtItam o Pacifico, as frescas brisas da
noite agitam os cumes elas palmeiras G das or­
vares de pão ferro: mas é quanto basta para
cercar a ilha toda de uma atmosphera deli­
ciosa, perfumada elo aroma (�., larangeira3
e das plantas odoríferas" ,;'ont"nha.

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do COIllIll.ercio 3

de pequenas dimensões, conteudo um boneco 'que occasionou quando se propunha a, desen­
de cêra, que representava o imperador Ale- volver a marinhamilitar da Russia.
xandre III morto com um punhal cravado no Considera- se um escandalo a construcção
peito. do Livadia, yacht imperial, qUQ custou 15
A impressão experimentada pela impera- milhões de francos, e y. ue não está em condi­

triz foi tão grande que perdeu completamen- çôes de navegar. O almirante Popoff, crea­

te o somno u'essa noite. dor d'este pulacio f'luctuante, foi enviado ao

Assegura-se que a pobre senhora pede a Ferrol com o fÍtll de conduzir esse vaso a Se­
seu marido que faça reformas e dê uma cons- bastopol, onde serão desmontadas as machi­

tituição: diz-se mesmo que já o aconselhara nas.

a abdicar. Mas estes conselhos da imperatriz - Em S. PetersLurgo têm-se raalisado nu­

da mesma fórrna que os do conde Loris Me- merosas prisões, com o fim de procurar Ian­

Iikoff e outros pers(\nagens politicas, são des- çar mão de ulUpersona�e:n. que se sUP.pÔI;) ser
truidos pelas suggestões da nobreza e pela o chefe do movunento nih ilista na capital.
influencia que exerce no espirita do czar o

senador Pobodezeff, seu antigo mestre. Di" a Gazeta ele Noticias:

Toda a esperança de liberdade na Russia De uma carta escr ipta de Par iz ao Dr. La-

parece perdida pela resistencia do imperador cerda, com data de 19 de maio ultimo, pude­
s da sua alta ar istrocracia .

mos colher algumas informações importuu­
-O manifesto ultimamente publicado pe- tes sobre a missão de que foi encarregado o

los nihil istas, protestando contra o castigo Dr. L. Couty, pelo ministro da agricultura.
inflgido aos assassinos elo czar, diz o seguinte: Graças ao� �sfoI'ços do Dr. Couty, re:;;.ol-

eAlexandre III inunclou o seu throno, au- ve u-se o ministro da guerra da republ ica
tes ele ser coroado com o san zue dos carn- fran ceza a nomear uma cornrnissão que, de­

peões dos direitos ;lacionaes. Sobre os tumulos ' pois de detido oxame e discuS�ãO, désse pare­
ainda mal fechados dos nossos amigos, asse- cer sobre as vantagens da intruduoção, no

guramos publicamente q ue persistiremos nos exer�ito francez, da ca�ne_ secca e do matte.

nossos esforços até conseguir a liberdade do FOl composta a comrmssao de quatro mera-

povo.» hros-s-um coronel, o intendente, um phar-
«Depois elo acontecimento de 13 de março maceu tico -chefe, sendo presedida pelo ge-

o comité executivo fez saber ao imperador general Fr iant. A carne secca foi regeituda
que o unico meio de inaugurar fi" RussÍ:l sem discussão, e os ensaios a que se tem de

uma era de paz e tranquillídacle consistia em proceder .ainda, serão feito> o(!iciosamente.
um appello à auctoridade suprema do povo. Quanto ao matte, vão se fazer ensaios offici-

A julgar pelas ,execuções de 15 de abril, o aes em grande escala; e a commissão já pr0"

poder preferiu chamar ao carrasco Trolof', pôz ao governo francez en viu r 200 ki los de

celebre auxiliar de Alexandre II. Seja. O co- matte as tropas elo 'I'unis. Ha probabilidades
mité não quer por emquanto dizer nada de de se fazerem tambem experiencias çom o

Alexandre III, mas declara que uma politica marte nos hospitaes civis, nos asylos dos con­

reaccionaria, baseada nas tradições do rei- valescentes e dos velhos, etc.
nado ele Alexandre II, trará após si conseque- 137 com o maior prazer que recebemos a

cias m ais desastrosas para o governo que a eommunieação d'estas noticias e que as damos

catastrophe de 13 de março. >, ao publico. O dr. L. Couty, sabemolo todos,
Como se vê, esta proclamação não pode ser é um dos est raugei res, d'entre tantos que

mais violenta, e o facto occorr ido ha dias, tem vindo a este paiz, que mais tem dado

de se ter aprssen tadc ao nOAO imperador um provas de interessar-se vivamente pela nOSS<l

nih il ista que o poz ao corrente das affirrna- prosperidade.
çàes n'ella contidas, prova bem até que ponto Ainda agora mesmo, durante a sua estada

chegam a audacia e o fanatis�lo de um par- em Par iz, elle sentiu-se obrigado a tomar a

tido politico, cujos fins e projectos parecem defesa do Brazi l contra () venerando chefe

variar todos [JS dias, sem que ninguem possa dos aati-cscrnvagistas francezes, o sr.

dar conta d'el les. Schcelchcer, ao qual dirigiu urna carta, que
Um elos primeiros actos do novo mi n istro será em breve publicada cum a resposta, alia",

Iguatieff, que substituiu o general Loris Me- delicada e cheia ele attençõus, elo mesmo sr ,

likofl.', foi publicar uma circular, em que se Schcelchoer.

lê, ern resumo, o sagu iate :
•

Taes serviços são sem duvida dignos de

Asituacão é clifficil : tudo aquillo que os nota; e não é senão animando a quem bem e

russos querem com estremas, a lJessoa elo desinteressadamente os presta, que se conse­

soberano e o poder auiocratico, ",offrem os gue ter dedicações CGlTIO essa.

ataques de alguns malfeitores que, por in­

feliciclacl.s, encontram apoio no relaxamento

geral ela moralidade e no esquecimento dos

elevere.,; sociaes.

A policia seJ'ia impotente paTa- conjurar
o mal,e é preciso que todos respondam ao cha­

mameut<l feito pelo imperaclor no seu mani­
festo lle 11.

, ..

I)
. Em cumprimento do que v. ex. determi-

Não e esta a prlll1elr� .ve:,,; .�ue � ��SSl<t

I
nou em üffleio de hontem, deyo informar a

passa por uma phase cnbea; Ja salllLl tnUll1' 'fi" d"1 d
b

. v. ex. que ven quel que o ln lViC LlO e I1Q-

pan te de d u r<l.S provações, e tam em tn U 111-
J' PI' 1 te S S 'b t'

_' d
• ,

I me OôO er 1'0, reSll en em . e as laO a

phara desta.
_

Praia de Fora, e ele que trata o sr. chefe de
A circul�l.r ter.mina lleclarando q.ue o, go- polícia em seu oiTIt;io que devolvo, não està

verno contlnuara a obra paternal, Isto e, a 8Offrenclo de l'ariolas. molestia da qual é ver­

melhora c�a situação do povo, e annuncia que dado que f�i atacado em 18G9 e con�erva

agobl se occupa de definir as attribuições multiplicados signaes em todo o corpo.
'

das auctorid.ades 10ca0s. Quanto ao que expõe o refel'ido chefe ele

-O gran-üuqu8 Constantino, membro da policia no final do citado offieio, julgo qLwa
familia imperial da Russia, retirou-se clefiniti- camara m\lIl icipêll e a mesma policia tem pro­
yamente para uma Lella propriedade que vidonciado a respeito do mito cheiro que pos­

pos<:ue na Ceiméa, depois de sofl.'rer frisantes sam exhalo.r os couros envenenados no arll1a­

recrimiuâções;'elos verdadeiros desperLlicios zem elos negociantes Trompowsky & Brandt,

Da secretaria ela presidencia nos remet­
teram a seguiJlte copia:
Insp'ectoria ela saude publica, na provincia

de Santa Catharina.-Desterro, 14 de Junho
de 1881.

Illm. Exm. Sr.

marcando os lugares em que devem ser es­
tendidos.
Não conhecendo epidemia alguma qUI!) se­

msl hante facto possa occasionar, nem uma
medida eu tenho a propôr pa ra evi tal-o.

Deos Guarde a v. ex.-Illm. e exm. sr.

d.r. João Rodri�u8� Chaves, muito digno�re­sidente da pI'OVll1Cla.-O inspector, Dr. Du­
arte Paranhos Schutel.

De§pachos de importação e exporta­
ção vende-se nesta typographia a 3$000 o

cento.

POLICIA
Dia 12.-Forão presos, ii. ordem do sr. de­

legado de policia André Alves Pimentel, p()r
espancar um menino, e á ordem dosr. s ub­
delegado, Ignácio Gomes de Oliveira,por em­
briaguez.
Dia 13.-Foi presa a ordem elo sr. subde­

legado do 1· d istricto, Merencia Rodrigues,
por embriaguez e provocar desordem.
Dia 14.-Foi preso' à ordem do sr. subde­

legado do I' districto, Antonio Thomas Ma­
chado por espancar uma mulher.

VARIEDADE
-------------�

o balãoGabriel
Par-tiu recentemente de Niza o balão Ga­

briel, que pouco depois cahiu sobre o Medi­
terraneo. Eis aqui', feita por um dos 'aereo­

nautas uma narrativa dessa drarnntíca e cu­

riosa aventura:
« Partimos dt> Niza. Na barquinha íamos

M. Jovis, o alferes de infantaria M. Vivier,
e eu. O balão elevou-se rapido, os espectado­
res applaudiarn: nos atiravamos-lhss flôres.

« Mal tiver-amos tempo de contemplar a

paisagem que por baixo de nós se desdobrava
qua ndo nos vimos em plena região das nu­

vens, Através destas, que formavam uma

espécie de neblina cada vez mais densa, di­
visamos ainda alguns pontos do globo. Não
tardou porém que clesapparecesse tudo; atra­
vessamos a capa das nuvens, o aerostato so�

brepõe-se-Ihes, a atrnosphera é' di aphana ,

Continuamos subindo com uma grande força.
ascensional.

<Tempo soberbo: o Lhermometro, que em

terra marcava. 15 {;;TaUS, da 22. O panorama
é esplendido. Sotoposto á barquiuha, um im­
menso lei to ele nu vens brancas, levemente
rosadas pelo sol. Ao norte, desta ca-se uma

larga eminencia de alvura mais fixa e

clara, e a cordilhera elos Alpes, furando as

lluveRS com suas imponentes cumiadas envol­
tas de neve. O sol afunda-se no occaso afo-
gueando esta phantastica paisagem.

'

« Os capitão Jovis é quem primeiro vê a
« aureola dos aeronautas >, OL, seja ô. imagem
do balão refl8ctida nas nuvens; o reflexo da
nossa barquinha fórma o centro de uma es­

pecie da arco-iris, com todas as suas brilhan�.
tes cores.

« Os papeis que lançamos fóra denotam
que a ascensão continúa.

« Abnmos a gaiola que encerra duas
pombas mensageiras. Ao collo de uma ata­
mos um clespacho dando flonta da nossa via-
g'en1.

« A. pom ba, �p�!l' mais q ue façamos, não se

elecide a abanclonal' a buquinha; 'tiram()s
então da. gaiola a outra que, mais resol uta,
larga o balão, seguirIa peLl sua Ci mpanhei­
ra. As pobres avos (Lio uma volta ao aeros­

ta te, como si q uizessem ol'iental'-se, deixam�
se clepois cahir com inclivi:,,;ivel velocidadE! e

bem clepre;;sa mergulham por entre as IlU­

vens.
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Jornal do Commerci.o

"Começa a descida . .M. Jovis lança no ElS­

paço, um apôs outro, os cincos eaccos de
arreia que truxemos na barquinha. Isto at­
tenua algum tanto a descida, mas não a im­

pede. A breve trecho, atravessamos com

grande rapidez o vasto estendal das nuvens.

.�uando nos achamos debaixo, tivemos
uma grande surpresa enccntravarno-nos di­
rectamente sobre o mar, Prosegue o descen­
dimento. Desembaraçamo-nos de todo o lastro
da barquinha. Trabalho inutil. Pouco depois
entravamos no mar, tomando o primeiro ba­
nho de pás.
« Dei támos ao mar o cone-ancora. especie de
sacco de tála impermeavel, que, cheio de
agua, produz o effeito de vol ver o aeróstato
em um balão capt ivo. .

« Permanecemos nesta si tuação 20 minutos.
O vento sopra da terra, que fica a 10 kilome­
tros , Avistamos differentes navios
« O aeróstato desce novamente ao mar. Se­
gundo banho de pés.
«O cone-ancora é ja inutil. Cortam-se as

cordas, Em conseq uencia, o balão sóbe uns

500 metros ; mas o vento sopra com mais for­
ça e a costa desapparece. Passados 20 minu­
tos, o «Gabriel.. cançado de passeiar no",

ares, torna a depôr-nos sobre o mar. Ter­
ceire banho de pés.

« A agua dá-nos pelos joelhos. Sobrevem
<lo aoite e noite sombria, que só a pouca dis­
tancia nos permitte ver. O mar agita-se em

ondas formida veis,
« Atravéz da obscuridade, viam-is de quau­

do em quando a nla de uma galeota. Estava
alli toda a nossa esperança. A vela em vez

de acercar-se, afastava-se, ou pelo menos as­

sim nos parecia, N'isto principiou a chover.
Bra vo ! Tínhamo" agua por cana e por bai­
xo.

« Resolvemos então à gr itar em coro com

todas a>' forças do, nossas pulmões.
« Assim filemos, mas sem exito. As cou­

sas iam de mal a peíor.
« Continuamos gritando. =-Agradavel sor­

presa! Aos nossos brados respondem sons

Ionginquos, Brilha uma luz Azulada. D'ahi a

alguns minutos, ouvimos o compassado ru­

mor dos remos.
« Apprnxima-sa um bote, vemos os rema­

dores; fal lam-nos, estendem-nos a mão; esta­
mos salvos! »

Até aqui a parte mais interessante da nar­

rativa do anreonau ta .

Este e 'os meus companheiros, foram re­

colhidos por uma galeotu M'orosim, que se

dirigia de Napoles a Catte, com um carre­

gamento de vinho.
Os náufragos achavam-se entre o continen­

te e a ilha de Córsega, a umas 25 milhal da
cosb.

(Exl1'.)
......

EDITAL
-····-"-··"··-·r--·--·--------·---------------�·--..,... .. -------- ... -----.-- .. ----.---- .. - ... --.-

O :;.rtig-o 11. 24 das posturas munipaes,
manda que é prohibido criar porcos á solta,
nas ruas, quintaos e lojas das casas, nem con­

serva-Ios por mais de oito dias. Os contra­
vent or-es pagarão de multa 10$000, 8 perde­
rão os animaes.

Desterro, 14 de Junho de 1881.-0 fiscal,
Luiz de Sou:a Fagundes.
__ &- W!!!t1"rr:t 1WZl22m)l!2l1!36SbUiZltJ&t&d.awc:;uiCWW!Z1m"
--_._------------------_._------

o bilhete intei "0 n. 233,386 da grande loteria
da côrte:

João Manoel Gonçalves
João da Fonseca Povoa

Joaquim José da Motta
Manuel Florindo
Francisco Jose Pereira
Florentino José Martins
Manoel Caetano Biguiby
Sebastião Nunes Pereira
Antonio Lopes de Mesquita
Luiz Francisco Lisboa.

Dester ru, 16 de Junho de 1881.-0 depo­
sitario, Francisco José Pereira.

Grande loteria da côrte
������&�m ��� ��
Achao-se em poder do abaixo assignado os

i5 meios bilhetes ns. 76.717-76.718-77.234
-- 178.263- 178.26-1- 179.719- 276.279-
276.280 - 277.718 - 277.719 - 377.241 -
377.242-379.715-379.716-476.714.

O depositario, Joaquim. Martins Jacques.

O abaixo assignado roga aos sr!\. assiguan­
tes do Jornalista que ainda não satisflzerão
a importancia de SUII.3 assignaturas, queiram
fazel-o.enviando-a á rua da Constitutção n.17.

Silvio Pellic.s.

ANNUNCIOS

.PROFESSORA
Precisa-se de uma moça habilitada para

ensinar primeiras letras.

PHOTOGRAPHIA

ITALO-BRASILEIRA
41 rua do §enado 41.

O photographo abaixo ass ignado, continua
a tirar retratos retocados e abrilhantados,
sendo estes preferiveis aos outros pela sua

duração e finura ele tons.
Tira retratos de cr ianças por menores que

sejão.
Previne que os retratos são escrupulosa­

mente acabados, sendo preparados com ingre­
dientes de primeira qualidade.

N. M. Parente

4&014
DE

ARMARINHO E MODA�
DE

Mme. lUCllE
DECLAR_A.ÇÕES I 1 RUA DO PRINCIPE 1

------------------ mudou-se para a mesma rua

LoteT·i�1
Pertence ao- srs . socios a baixo assignados N.7

MOBILIAS DE VIME
E DE IADE�RA

VENDE-�E NA CA�A DA
72 RUA DO PRINCIPE 72

Attencão '

Alma Cecconi, participa aos seus antigos
fregueses que do Iode Julho em diante prin­
eipiará a fornecer comida para fóra.

Faz desde já doces de qualquer qualidade,
tanto para casamentos, baptisados, como para
bailes.
A annunciante sendo assàs conhecida nes­

ta capital, pelo aceio, promptidãc e modici­
dade nos preços de seu trabalho, espera do
respeita vel publico a sua benevola proteccão.

39 RUA DO SENADO 39
_._-_--

�

� Wm��m[� W&l����� � �
Café moido superior a .

Di to em grãn .

Fumo Rio Nove picado .

Dito » » em corda .

$800 kilo
$500 »

2$500 »

2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.

NESTA TYPOGRAPHIA
•

precisa-se
de 4meni-
nos para
vendedo­
resdo Jor-

I

nal,
,,"m f5 _

Typ, Commercial=rua ia Constiiuição
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